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Sarney aponta bipartidarismo 
como fórmula de estabilidade 
"No mundo atual, nenhum país 

conseguiu manter as liberdades 
democráticas senão através de 
um regime que comporte a exis­
tência de dois partidos fortes e 
capazes de operar o poder, neu­
tralizando a radicalização ideoló­
gica — foi o que afirmou o sena­
dor José Sarney, para quem o bi­
partidarismo, de fato, que nab 
significa imperiosa^fate'a exis­
tência de apenas dois partidos é 
o caminho e a fórmula da estabi-
IMade." 

Ao fazer uma análise da situa­
ção política do País, na qual 
acentuou que a Revolução, para 
concretizar tal realidade, deveria, 
ao invés <Je extinguir todos os 
partidos, ter criado o voto distri­
tal que, na prática, redundaria 
no mesmo resultado, José̂ Saxnê L^ 
frisou que, se tivesse acontecido 
isso, somente dois partidos sobre­
viveriam. 

PLEITO MUNICIPAL 

O sr. José Sarney entende 
que a eleição municipal, pela sua 
própria natureza, é um pleito 
que diz respeito principalmente a 
interesses locais e regionais. A seu 
ver, constitui um erro tentar 
transformar um pleito que se ca­
racteriza por disputas de lide­
ranças locais, numa verdadeira 
"guerra santa" contra o governo 
e, de certa forma, "um desservi­
ço se presta ao País". 

— Com isso — acentuou — 
comprometesse a tranquilidade 
nacional e se desvirtua a pureza 
desse pleito. Na verdade, compro-
mete-se o próprio projeto de desen­
volvimento político que o Presi­
dente Geisel vem buscando com 
determinação e firmeza. E se pre-* 
judica á comunidade municipal, 
^úe perde excelente oportunidade 
para" discutirmos ^u^^obíe^âís^ :I 
enfraquecendo o municipalismo, 
base do nosso sistema administra­
tivo. 

O senador maranhense não 
tem dúvida de que a ARENA vai 
fazer, no próximo pleito munici­
pal, a maioria dos prefeitos e ve­
readores, assim como acontecerá, 
em sua legenda, o maior número 
de votos. Reconhece que, nas gran­
des cidades, complexos fatores 
tornam a situação difícil. 
, Nesses núcleos populacionais 

de maior concentração, os graves 
problemas urbanos e as reper­
cussões da crise económica recla­
mam uma redobrada atenção por 
parte da Arena. Contudo, não vê 
motivos para pessimismo. "Uma 
vez que o esforço do presidente 
Geisel e a disposição demonstra­
da pelos nossos correligionários 
asseguram um equilíbrio de for­
ças mesmo nesses centros". 
CONSCIÊNCIA 

O mais grave problema políti­
co que as lideranças responsáveis 
terão de enfrentar, e que não diz 
respeito às eleições de novembro, 
reside, segundo Sarney, na neces­
sidade de conscientizar a área 
política em termos de que não se 
realiza a democracia sem o for­
talecimento dos Partidos Políti­
cos. 

Por isso, adverte que no mun­
do atual nenhum país conseguiu 
manter as liberdades democráti­
cas senão através de um regime 
que comporte a existência de 
dois partidos fortes, capazes de 
operar o poder e de neutralizar 
os radicalismos, pela via das 
maiorias parlamentares. 

Essa a razão que o leva a de­
clarar que a Revolução não deve­
ria ter extinto os antigos parti­
dos políticos, mas estabelecido o 
voto distrital, por via do qual cai­
ríamos naturalmente no duelis-
mo partidário. 

— Acredito, assim, que o pro­
blema do voto proporcional e do 
voto distrital ainda está sobre a 
mesa de decisões e constitui a 
mais importante definição polí­
tica a ser dada pela Revolução — 
afirmou o senador José Sarney. 

Os países em vias de desenvol­
vimento — assinalou o vice-líder 
governista — onde as institui-

,.^ões..,|^:.viilnç^ve^v.j^m razão do 
rpr^prio universo político em que 
coexistem, sofrem as consequên­
cias das constantes mutações. So­
mente através de partidos fortes 
e pragmáticos será possível cons­
truir a democracia, que é tarefa 
difícil, mas não impossível. 
ACORDO NACIONAL 

O senador maranhense classi­
fica de irrealista as propostas 
formuladas por importantes líde­
res da Oposição e algumas figu­
ras da Arena, no sentido da con­
cretização de um acordo de coait-

são política nacional. Observa 
que a política não costuma ser 
feita de gestos românticos, mas 
sim de dados concretos da reali­
dade. 

— Embora seja uma aspiração an-
gelística — disse — existem, como é 
natural, num País pluralista como o 
Brasil, diferentes correntes de opinião, 
o que desaconselharia qualquer com­
posição, pois a democracia é feita da 
controvérsia. 

Acredita que o Presidente Ernesto 
Geisel tem uma concepção de desen­
volvimento polfri já expressa em 
mensagem enviada ao Congresso e tal 
concepção vem sendo aplicada. Acha 
que não devem ser ignoradas muitas 
conquistas democráticas, como a rea­
lização de eleições livres em 1974, o 
estabelecimento do intenso debate po­
lítico no País, em todos os níveis, 
assim como a abertura de ampla faixa 
de liberdade de Imprensa. 

Lembrou que, agora mesmo, o . .•* 
MDB e a Arena dedicam-se a progra­
mas de realização de Seminários, 
"onde impera o mais absoluto clima 
de liberdade no debate de todas as 
questões". Além disso, observou que 
o Presidente Geisel prestigia, em toda 
a linha, a atividade política, assim co­
mo todas as soluções que têm sido 
construídas "dentro da ética da demo­
cracia partidária'*. 

Acentuou que, na realidade, o que 
existe de mais sério é que o País está 
atravessando uma grave crise econó­
mica e essas dificuldades — embora 
venham a ser superadas — têm recla­
mado atenção do Governo em escala 
prioritária, como não poderia deixar 
de ser. 

O que "6 terrível**, para o senador 
José Sarney, é que o MDB, muitas 
vezes, ignora que também tem respon­
sabilidades de Governo, atuando na 
faixa própria de lítn partido oposicio* 
nista. Embora participe dos benefícios 
do regime, exercitando o seu papel, o 
MDB não assume as responsabilidades 
*'por atos menos simpáticos que te­
nham de ser tomados, como necessi­
dades imperativas** — acrescentou o 
senador. 

— A oposição deveria partir para 
uma compreensão mais exata dessas 
dificuldades, sem comprometer o pa­
pel próprio que lhe caberá exercitar 
na atualidade brasileira —• concluiu 
Sarney. 
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